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Construindo barões 
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2 José de Alencar é autor mencionado na obra, caso raro na escrita de Lúcio Cardoso, com a 
recusa de André em ler Minas da prata, visto que “não sou mais criança” (CARDOSO, 2018, p. 
268). 
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A banqueta de veludo para o bufão  
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3 A famosa frase provocativa de Lúcio Cardoso está presente em uma entrevista ao Jornal do 
Brasil a Fausto Cunha. (CUNHA, 1960). 
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A persistência da colônia  
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